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José Vicente Caixeta Filho, Rubens Rizek Júnior,
Mônika Bergamaschi e Marisa Regitano d’Arce

A Empresa Júnior de Economia e
Administração da ESALQ formula
semanalmente e mensalmente o Índice de
Cesta Básica de Piracicaba. A base é o preço
de ítens de alimentação básica, limpeza
doméstica e higiene pessoal capazes de
sustentar uma família de quatro pessoas.
Seus dados estão disponíveis em:

Estação Experimental de Itatinga
continua com a ESALQ

www.ejea.com.br

Como parte da programação da 57ª Se-
mana Luiz de Queiroz, a ESALQ recebeu,
em 7/10, dois secretários estaduais. Após ato
solene de hasteamento de bandeiras em fren-
te ao Edifício Central, os secretários Mônika
Bergamaschi (Agricultura e Abastecimento)
e Rubens Naman Rizek Júnior (Meio Ambi-
ente) transferiram seus respectivos gabinetes
para a Sala do Centenário, localizada no 1º

andar do Edifício Central da ESALQ, onde
cumpriram suas agendas durante o dia e par-
ticiparam de reuniões com dirigentes da
ESALQ e com lideranças locais.

“É fundamental essa aproximação com o
governo do Estado, particularmente com as
duas secretarias aqui representadas pelos titu-
lares das pastas, Mônika Bergamaschi e
Rubens Rizek, no sentido de realizarmos ações
em sinergia para que possamos assim galgar
passos em prol de um desenvolvimento sus-
tentável”, destacou o diretor da ESALQ, José
Vicente Caixeta Filho.

Ao declarar a transferência de seu gabi-
nete para a Escola, Mônika Bergamaschi agra-
deceu a receptividade e lembrou que as ativi-
dades da sua pasta estão ligadas à instituição.
“Tanto a ESALQ, como a Secretaria do Meio
Ambiente, hoje também aqui representada,
são parceiras da Secretaria de Agricultura e
assim devem continuar para que juntas pos-
samos viabilizar um desenvolvimento eco-
nômico e social sustentável para a sociedade
paulista”.

Protocolo de intenções – Na sequência,
ocorreu o ato de assinatura do Protocolo de In-

tenções celebrado pelo Estado de São Paulo,
por intermédio da Secretaria do Meio Ambien-
te, e pela ESALQ, que declara a parceria no
âmbito do Projeto de Fomento à Regularização
Ambiental dos Pequenos Produtores (PFRA),
pelo diretor da ESALQ e pelo secretário estadu-
al. Em sua fala, Rubens Rizek lembrou da con-
tribuição dos egressos nas atividades da sua
pasta. “É uma honra estar na ESALQ, pois par-
te da responsabilidade e da excelência técnica da
nossa secretaria é oferecida por essa instituição,
por meio dos egressos que lá trabalham e todos
em cargos de chefia, merecidamente”.

Sobre o protocolo assinado, o secretário des-
tacou a importância da aproximação com grupos
da ESALQ. “Será fundamental que os núcleos
da Escola nos ajudem a promover a regularização
para que os pequenos produtores fiquem em paz

com a sua documentação e possam efetivamente
cuidar da produção e do meio ambiente”.

O documento prevê auxílio na inscrição
no Sistema de Cadastro Ambiental Rural do
Estado de São Paulo (SICAR-SP). A partir de
uma agenda de capacitação, grupos de exten-
são da ESALQ atuantes nas áreas de Extensão
Rural, Desenvolvimento Rural Sustentável,
Recuperação de áreas Degradadas, Restaura-
ção Florestal, e questões que se inserem no
contexto ambiental indicarão práticas de con-
servação do solo e água a serem adotadas para
a mitigação dos eventuais impactos das ativi-
dades realizadas nas áreas rurais consolida-
das. Na ESALQ, as atividades serão coorde-
nadas pela professora Marly Teresinha Perei-
ra, do Departamento de Economia, Adminis-
tração e Sociologia (LES).

De acordo com o Ofício SMA/GAB/762/2014, datado de 3/10, assinado pelo secre-
tário adjunto do Meio Ambiente, José do Carmo Mendes Júnior, a ESALQ foi informada
que, em razão das recentes notícias publicadas na mídia sobre a possibilidade de alteração
do uso de parte da Estação Experimental de Itatinga, para a instalação de empreendimen-
tos na área de logística ou industrial, o tema foi apresentado e discutido pelo Conselho
Consultivo do Sistema de Informação e Gestão de Áreas Protegidas e de Interesse
Ambiental do Estado de São Paulo (SIGAP) em sua 2ª reunião ordinária, ocorrida em
24/9. Na referida reunião, o atual presidente do Conselho do Patrimônio Imobiliário,
Fernando Chucre, confirmou o consenso sobre a importância da área e a pertinência de
seu uso atual, que não deve ser alterado.


